
 

 

INTERAGRO CARBONO ZERO 2024, COLOCA O MS NO RANKING BRASILEIRO E 
ENTRA PARA A HISTÓRIA 

 
DANIELE COELHO MARQUES¹, FERNANDO VINICIUS BRESSAN²,REGIANE MIRANDA³ 

 
1Dra. em Meio ambiente e desenvolvimento regional, Campo Grande - MS, danicoelhomarques@gmail.com 
2Eng. Agrônomo, Campo Grande - MS fernando.bressan@hotmail.com; 

³M.Sc em Biotecnologia, Campo Grande – MS, regianemiranda2002@gmail.com. 

 

Apresentado no             

Congresso Técnico Científico da Engenharia e da Agronomia – CONTECC 

07 a 10 de outubro de 2024 
 

RESUMO: O INTERAGRO 2024, realizado em Campo Grande, MS, foi o primeiro evento carbono 

neutro do estado, destacando-se pela neutralização completa de suas emissões de CO2. Promovido 

pelo Sindicato Rural de Campo Grande, o evento mensurou 16.093 toneladas de CO2 equivalente 

usando o GHG Protocol e compensou com a compra de créditos de carbono do Pantanal MS. A 

AMAIS Governança AgroAmbiental coordenou a neutralização e implementou uma gestão rigorosa 

de resíduos, promovendo a reciclagem e compostagem. Foram geradas 10 toneladas de resíduos, dos 

quais 60% recicláveis, 30% orgânicos e 10% rejeitos. As práticas sustentáveis incluíram a produção de 

3 toneladas de adubo a partir de resíduos orgânicos e a destinação de materiais recicláveis para 

associações locais. O evento criou benefícios ambientais, econômicos e sociais, estabelecendo um 

modelo sustentável para futuros eventos no setor agropecuário, incentivando práticas ambientais 

responsáveis. 
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PASTURE REFORM, A PRACTICE FOR SUSTAINABILITY AND PROFITABILITY IN 
BEEF LIVESTOCK FARMING  

ABSTRACT: Beef cattle farming in Brazil faces criticism due to its environmental impact, especially 

greenhouse INTERAGRO 2024, held in Campo Grande, MS, was the first carbon neutral event in the 

state, standing out for the complete neutralization of its CO2 emissions. Promoted by the Rural Union 

of Campo Grande, the event measured 16,093 tons of CO2 equivalent using the GHG Protocol and 

offset it with the purchase of carbon credits from the Pantanal MS. AMAIS Governança 

AgroAmbiental coordinated the neutralization and implemented rigorous waste management, 

promoting recycling and composting. 10 tons of waste were generated, of which 60% was recyclable, 

30% organic and 10% rejected. Sustainable practices included the production of 3 tons of fertilizer 

from organic waste and the allocation of recyclable materials to local associations. The event created 

environmental, economic and social benefits, establishing a sustainable model for future events in the 

agricultural sector, encouraging responsible environmental practices. 

KEYWORDS: Beef cattle farming, Greenhouse gases, Crop Livestock Forest Integration, Sustainable 

management, Positive carbon. 

 
INTRODUÇÃO 

A neutralização do carbono é uma meta estabelecida pelo Brasil, em 2021, durante a COP26, a 

Conferência do Clima das Nações Unidas de Glasgow/Escócia. Em 2024, foi a vez do Mato Grosso do 

Sul sediar o seu primeiro evento carbono neutro, o INTERAGRO, marcando sua história e 

contribuindo para o cumprimento do compromisso que o Brasil fez com o mundo para minimizar os 

efeitos das mudanças climáticas. 

O INTERAGRO é uma iniciativa visionária, do Sindicato Rural do município de Campo 

Grande, capital do MS, que desde o fim da pandemia COVID 19, em 2020, passou a proporcionar à 

comunidade rural Sul-matogrossense uma excelente oportunidade de ampliar horizontes e firmar 

grandes parcerias e negócios, e em sua  quarta edição, não poupou esforços para continuar 

surpreendendo a todos os participantes, quando divulgou o selo de evento carbono neutro, a partir da 



 

 

 

mensuração, divulgação e compensação de 100% das emissões de CO2, geradas durante sua 

realização, nos dias 20, 21 e 22 de junho de 2024, finalizando o processo de neutralização com compra 

dos créditos de carbono do bioma Pantanal no MS. 

A empresa contratada para realizar o processo de neutralizado do carbono do INTERAGRO 

2024, foi a AMAIS Governança AgroAmbiental, que foi além nas práticas de sustentabilidade, 

implementado um rigoroso sistema de gestão de resíduos, integrando todas as práticas ambientais com 

uma abordagem educativa aos participantes e expositores, demonstrando o senso de responsabilidade 

que o agronegócio tem com a sustentabilidade, proporcionando que o INTEGRAGRO ganhasse nas 

redes de comunicação o slogan: "poluímos no urbano e compensamos no rural". 

Este artigo tem como objetivo apresentar as práticas e os resultados alcançados durante o 

INTERAGRO 2024, detalhando o processo adotado, descrevendo o método de mensuração de 

carbono, as estratégias de neutralização e da gestão de resíduos, além de discutir os impactos e as 

lições aprendidas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  
 A primeira etapa do processo de neutralização de carbono no INTERAGRO 2024 envolveu a 

mensuração detalhada de todas as fontes de emissão de gases de efeito estufa (GEE), associadas ao 

evento. Após a assinatura do contrato com o Sindicato Rural de Campo Grande, a empresa AMAIS 

Governança AgroAmbiental, aplicou um questionário com a empresa contratada pelo sindicato para 

realizar a organização do INTERAGRO 2024, Boin Eventos, solicitando informações prévias quanto 

ao período de ocorrência e duração da montagem e desmontagem do evento, quantidade estimada de 

público, forma como o público chegará ao evento, quantidade de palestrantes, forma e local de 

deslocamento destes palestrantes, hospedagens geradas devido o acontecimento do evento, quais são 

os fornecedores do evento, se haverá gerador de energia, quanto a alimentação direta e indireta em 

todo período do evento. Todas essas informações estão contidas no diagnóstico e foram sendo 

validadas e complementadas no decorrer do evento, assim sendo emitido o inventário de gases de 

efeito estufa, conforme ocorrido no evento. A ferramenta utilizada para esta mensuração foi o 

Greenhouse Gas Protocol (GHG Protocol), um padrão internacionalmente reconhecido para 

contabilização de emissões de GEE (GHG Protocol, 2024). Este protocolo permite uma avaliação 

abrangente e precisa, essencial para o planejamento de ações efetivas de mitigação. 

O próximo passo, após a mensuração, é a neutralização das emissões, que foi realizada por meio da 

compra de créditos de carbono do Pantanal MS. Estes créditos são certificados por padrões 

internacionais de qualidade, como o Verified Carbon Standard (VCS) e o Gold Standard, garantindo 

que a compensação fosse realizada de maneira transparente e eficaz (Pantanal MS, 2024). A escolha 

do Pantanal MS como fonte de créditos de carbono destaca a importância da conservação do bioma 

Pantanal, um dos ecossistemas mais ricos e biodiversos do mundo, contribuindo simultaneamente para 

a proteção da biodiversidade e a mitigação das mudanças climáticas (Embrapa, 2024). 

A gestão de resíduos durante o INTERAGRO 2024 foi planejada para minimizar o impacto ambiental 

e promover a conscientização sobre a importância da reciclagem e da compostagem. A coleta seletiva 

foi implementada em todo o evento, com estações específicas para resíduos orgânicos, recicláveis e 

rejeitos. Os resíduos orgânicos foram transformados em adubo (compostagem), através de um 

processo controlado de decomposição, que gera um produto rico em nutrientes para uso na agricultura 

sustentável (Ministério do Meio Ambiente, 2024). Os materiais recicláveis foram destinados para 

associações locais de coleta seletiva, promovendo a economia circular e gerando renda para 

comunidades vulneráveis. Já os rejeitos foram encaminhados para aterros sanitários licenciados, 

garantindo o descarte ambientalmente adequado (IBGE, 2024). 

Para assegurar a eficiência do processo, foram realizadas campanhas educativas durante o evento, 

orientando os participantes sobre a correta separação dos resíduos e os benefícios ambientais da 

reciclagem e compostagem. Estas ações não apenas contribuíram para a gestão sustentável dos 

resíduos do evento, mas também promoveram uma mudança comportamental nos participantes, 

incentivando práticas sustentáveis em suas rotinas diárias (Santos & Oliveira, 2019). 

 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A mensuração das emissões de carbono do INTERAGRO 2024 revelou um total 16,093 

toneladas de CO2 equivalente, abrangendo todas as atividades do evento descritas anteriormente, 

desde a montagem dos estandes até o deslocamento dos participantes. A neutralização completa foi 

alcançada com a compra de 17 unidades de créditos de carbono do Pantanal MS, onde cada unidade 

equivale a uma tonelada de CO2, comprovando a eficácia da estratégia adotada (Pantanal MS, 2024). 

Este resultado é particularmente significativo, considerando-se que eventos de grande porte 

geralmente possuem uma pegada de carbono substancial, demonstrando o potencial de práticas de 

compensação em eventos futuros (Carvalho & Almeida, 2021). 

A ferramenta utilizada para esta mensuração foi o Greenhouse Gas Protocol (GHG Protocol), um 

padrão internacionalmente reconhecido para contabilização de emissões de GEE (GHG Protocol, 

2024). Este protocolo permite uma avaliação abrangente e precisa, essencial para o planejamento de 

ações efetivas de mitigação. 

Na gestão de resíduos, o evento gerou um total de 10 toneladas de resíduos, dos quais 60% foram 

recicláveis, 30% orgânicos e 10% rejeitos. A compostagem dos resíduos orgânicos resultou na 

produção de 3 toneladas de adubo, utilizado posteriormente em projetos de agricultura sustentável na 

região, promovendo a fertilidade do solo e reduzindo a necessidade de fertilizantes químicos. Os 

materiais recicláveis foram processados por associações locais, contribuindo para a economia circular 

e gerando renda para a comunidade (Braga & Silva, 2020). Este modelo de gestão de resíduos, não 

apenas minimizou o impacto ambiental do evento, mas também criou benefícios econômicos e sociais 

para a região. 

A análise dos dados revela que a abordagem integrada de mensuração e compensação de 

carbono, aliada a uma gestão eficiente de resíduos, pode servir como um modelo para outros eventos 

no setor do agronegócio e além. Os resultados positivos alcançados pelo INTERAGRO 2024 

demonstram que é possível combinar sustentabilidade ambiental com a realização de grandes eventos, 

sem comprometer a qualidade ou a experiência dos participantes (Observatório do Clima, 2024). 

 
CONCLUSÃO 
 O INTERAGRO 2024 demonstrou que é possível realizar grandes eventos de forma 

sustentável, com impacto ambiental minimizado através de práticas de neutralização de carbono e 

gestão de resíduos. A mensuração rigorosa das emissões e a compensação através de créditos de 

carbono do Pantanal MS, aliada a uma gestão eficiente de resíduos, estabeleceram um novo padrão 

para eventos no setor do agronegócio. Este modelo pode servir de inspiração para futuros eventos, 

reforçando a importância de ações concretas na luta contra as mudanças climáticas e na promoção de 

práticas sustentáveis. O sucesso do INTERAGRO 2024 é um testemunho do potencial de integração 

de sustentabilidade e inovação no agronegócio brasileiro. Além disso, as ações educativas 

implementadas durante o evento promoveram uma conscientização ambiental que pode ter impactos 

duradouros na comunidade e nos participantes, incentivando a adoção de práticas sustentáveis em 

outras esferas (Santos & Oliveira, 2019). 
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